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Introdução:  A  terapia  antirretroviral  (TARV)  é  a  principal  forma  de
tratamento para Pessoas Vivendo com HIV (PVHIV), uma vez que leva a melhora do
sistema  imunológico  e  da  qualidade  de  vida.  No  entanto,  o  uso  da  TARV  pode
causar  efeitos  adversos,  os  quais  podem  afetar  diretamente  na  adesão  ao
tratamento.  Objetivo:  Descrever  os  principais  efeitos  adversos  relacionados  à
terapia  antirretroviral  em  pessoas  vivendo  com  HIV.  Metodologia:  Estudo
transversal,  realizado entre segundo semestre 2016 e o primeiro semestre 2017,
em um serviço de assistência especializada, de Fortaleza – Ceará. Foram incluídas
pessoas vivendo com HIV, maiores de 18 anos, em uso de Terapia antirretroviral,
que  apresentassem  efeitos  adversos.  Resultados:  A  amostra  foi  composta  de  73
pessoas,  sendo a  maioria  do sexo masculino  (89,0%),  na  faixa  etária  de 18 a  29
anos (46,6%), escolaridade de 10 a 12 anos de estudo (43,8%), com quatro anos
ou  mais  de  diagnóstico  de  HIV  (60,3%)  e  quatro  anos  ou  mais  de  tempo  de
tratamento  (56,2%).  Os  efeitos  adversos  mais  prevalentemente  citados  foram:
tontura (50,7%), distúrbios gastrointestinais (31,5%), distúrbios do sono (30,1%), e
distúrbios  cognitivos  (15,1%),  respectivamente.  Conclusão:  Diferentes  efeitos
adversos  foram  relatados  pelos  indivíduos  do  estudo,  com  destaque  para  a
tontura.  Desse,  modo  recomenda-se  a  realização  de  intervenções  de  saúde  com
foco nas principais queixas relatadas pelos pacientes.
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